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Cesar Maia é recepcionado por Sincovani empossa 
empresários na Associação Comercial noya diretoria 

A Baixada FIUllllnense tem 
demonstrado ser a verdadeira 
rampa de acesso ao Palacio da 
Guanabara Pelo menos esta e 
a visão dos candidatos ao go­
verno do Estado que, sem tro­
cadilho, têm estado frequente­
mente em nossa região Dessa 
vez, o pefe!Jsta Cesar Maia foi 
o ilustre visitante a ser recebi­
do por cerca de cem empresá­
rios nesta terça-feira, num 
grande almoço promovido pela 
Associação Comercial e In­
dustrial de Nova Iguaçu 
(ACINI), realizado no salão 
nobre do Nova Iguaçu 
Country Club 

-~•-"= \ 

Antes da chegada de Cesar 
Maia, o presidente da ACCNl, 
Uelhton Pessanha, revelou à 
reportagem do CL que "o que 
eu quero mostrar e que a 

CesarMaia 

ACCNl é apart1dária Isso - continuou - é apenas uma forma de 
mostrar que o comemo 1guaçuano tambem eXIste. Agora, na 
qualidade de presidente desta entidade. eu não torço para can­
didato algum. e sim para o desenvolvimento de Nova Iguaçu", 

conclwu 
Cesar ]\faia, que chegou ladeado por Roberto Campos, ex­

Ministro da Fazenda, e também candidato ao Senado, e pelo 
ex-Mirustro da Indústria e Comércio, e agora postulante a uma 
cadeira na Câmara Federal, Francisco Domelles, disse que "não 

esperava ter esta receptividade aqui em Nova Iguaçu. Espero 
poder apresentar a melhor proposta para a região". Ao ser ques­
tionado sobre a apreensão do material de campanha no carro de 
Marco Aurélio Alencar, filho do governador Marcello Alencar, 
Cesar preferiu não responder. 

Neste mês de setembro, a ACINI pretende realizar amda 
mais dois almoços. Um em oferecimento ao candidato Luiz Paulo 
Corrêa da Rocha (PSDB) e outro ao candidato da aliança Uni­
dos Pelo Povo, Anthony Garotinho. 

Luiz Paulo recebe título 
de Cidadão Iguaçuano 

Cultura 
& Lazer 

Lançamento 
do curta 

"Um laço para 
a Eternidade" 

acontece no 
Top Shopping 

Almeida dos Santos 

Na qwnta-feira, 27 de agos­
to, a Casa Legislanva lguaçua­
na transformou-se num verda­
deiro "ninho de tucanos", onde 
o principal personagem fo1 o 
candidato do PSDB ao governo 
do Estado, Lwz Paulo Corrêa 
da Rocha, acompanhado de José 
Mauric10L1maNolasco,ex-pre­
s1dente da CEDAE é conselhei­
ro do Tnbunal de Contas do 
Estado (TCE), e do Tenente 
Coronel da Policia Militar, Al­
rrur da Costa, os quais recebe­
ram., em sessão solene, honras e 
otítulodeC1dadão lguaçuano 
ofertados pelos vereadores da 
bancada do governo na Câ­
mara 

A sessão, que 1nic1ou-se as 
I 9h 1 Om, com a execução do 
Hino Nacional, teve à mesa o 
Prefeito Nelson Bonuer o De­
putado Federal Fernando Gon­
çah es. o ex-prefeito de Nova 
Iguaçu e Presidente do TCE 
Aluísio Gama, alem de outros 
ilustres políticos da região, sob 
a presidência do vereador Jesué 
de Brito 

O vereador Jorge Acquazu/ (D) quando fazia a entrega do 
11111/0 de Cidadão lguaçuano a Luiz Paulo Corrêa da Rocha. 

tores dos projetos, saudou os 3 
homenageados como "ilustres 
novos cidadãos iguaçuanos E a 
parnr de agora começa um caso 
de amor eterno com esses per­
sonagens". Aproveitando a dei­
xa para fazer sua campanha, 
Luiz Paulo disse que "o amor Já 
ex1sna, mas todo amor tem que 
ser renovado" 

de seu padrinho, dizendo "que­
ro partilhar este título com o 
Governador Marcello Alencar". 

Neste cenàno, onde o liris­
mo se revelava num tom azul­
tucano que imperou em todos os 
discursos, o Prefeito Nelson 
Bonuer chegou às lágrimas ao 
1magmar "o que podena acon­
tecer a partir de J O de 1ane1ro de 
1999, se vocês estiverem no 
governo" 

Resta-nos saber se as lágn­
mas que escorreram na face de 
Nelson Borruer são as que mar­
cam a parcena do Governo com 
a Prefeitura, ou foi apenas uma 
declaração de saudade~? 

(página 5) 

Nova geração 
do Futsal 
iguaçu ano 

(página 8) 

Vicente Guimarães Sobrinho 

Esta semana tomou posse 
a nova diretoria do Smd1cato 
do Comércio Varejista de 
Nova Iguaçu (Sincovani) A 
solenidade se deu na última 
segunda-feira, quando a mai­
oria dos membros da diretoria 
anterior foi mantida para a 
atual gestão. 

Segundo Vicente Guima­
rães Sobrinho, mantido na pre­
sidência da entidade classista, 

quem devia permanecer; saiu 
quem devia sair" Baseado 
nesta frase, o atual presidente 
acredita num fortalecimento 
cada vez maior do Sindicato 
junto aos seus associados, 
conforme revelou o índice de 
aproximadamente 90% dos 
eleitores que são membros do 
Sincovani, quecoosagraram a 
manutenção da maioria da 
diretoria anterior em chapa 

"permanece nesta diretoria única 

Top Shopping lança homepage 
com programação de eventos 

O Top Shopping acaba de lançar sua homepage, 
com apresentação e dados técnicos do shopping, 
relação das lojas por categoria e localização, mapa 
de acesso, eventos, programação dos cinemas, 
promoções, além das seções "Achados e Perdidos" 
e "Fale coma Gente". O site traz ainda as notícias do 
Top News, informativo mensal do Top Shopp~g. O 
endereço é www.abeunet.eom.br/topshoppmg. 
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Logo de uú010, o vereador 
Màno Marques. líder do go, er­
no na Câmara. ao discursar re­
presentando os vereadores au-

Referindo-se a Via L1ght, 
Lwz Paulo disse que "o nosso 
sonho ,·a, ser dito no palanque 
da \1S1ta de Fernando Henn­
que" e que o sonho é "levar a 
Via L1ght ate o município de 
Queimados" Finalizando sua 
fala. o candidato não esqueceu 

Firjan revela a pesquisa 
realizada na Baixada (página 2) fl COLÉGIO - CURSO E~UIPE~ GRAU 

NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NlLOPOLIS: 791-0476 

"Da 5ª série ao Vestibular, uma lição de qualidade." 
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Firjan revela pesquisa realizada na Baixada 
ObJet,vando a \11har o per­

lil dos seí\1ços de mfra-estru­
tura ofereodoas empresas ins­
taladas ;,o âmbito da Baixada 
Flwnmense, a Federação das 
lndustnas do Estado do Rio de 
Janeiro (FIRJAN) divulgou 
esta semAna, no audttono do 
SENAI, em Nova Iguaçu, o 
resultado obtido com a pes­
qwsa de Sondagem de Infra• 
Estrutura aplicada no pnme1-

ro semestre de 1998 e realiza­
da com base na op,n1ào dos 
empresanos da região 

Conforme nos mformou 
Luciana Sa. respons.wel pelo 
Instituto de Pesqwsas da F&­
deraçào, num uruverso de 180 
empresas contatadas somente 
16 responderam ao formula­
no pontuando de O a I O os 
seguintes semços estradas 
( 4,6 ). transportecoleuvo(4,.2). 

/, Uma declaração de amor 
ao meu coração 

Arthur Barroco <•1 
Meu coração. eu Jamais te c,ondenarei, te .rit1carc1 ou 

terei vergonha de tuas palavras. Sei que es uma ,riança que­
rida de Deus e que Ele te guarda no meio de uma luz radian­
te e amorosa 

Confio em T1, meu ,oração. Estou do teu lado. Sempre 
pedtre1 bençãos em mtnhas orações. sempre pedirei para que 
tu enc,ontre a aJuda e o apoio de que ne,ess1tas. 

Confio em teu amor. meu Coração Confio que iras dtv,­
dlr este amor c,om quem merec,e ou ne.ess1ta Que meu ,a­
mtnho seja o teu caminho, e que ,ammhemos Juntos em di­
reção ao Esptnto Santo 

E te peço c,onfia em mm, Saiba que te amo e que procu­
ro dar-te toda a hbetdade nec,essana para que ,ontmues ba­
tendo com alegria em meu petto Farei tudo que esttver ao 
meu alcan.e. para que 1amrus te stntas incomodado com a 
mmha presença à tua volta. 

(')Jullwde /9/./ - (./bstêmw. ,·egetanann/ .1 

abastecimento de agua (S,S ), 
fornecimento de energia el&­
tnca (7,2), semço de esgoto 
(3,4), coleb deltxo(4,3), tel&­
comumcações(4 S)escguran­
ça publica (3,5) 

As notas acima não traçam 
o verdadetro perlil da região 
devido ao numero de empresa• 
nos que colabora!'llm com a 

pesqu11a Porem, o fato de es­
tarem abaixo da média pode 

s1gn1ficar um grande descon­
tentamento do setor empresa­
nal, o que, consequentemente, 
pode pesar na escolha de no­
vos mvestJmentos pnvados na 
Baixada. No entanto, para se 
dtagnosucar os maiores pro­
bletnas de mfra-estrutura na 
região, é preciso uma partici­
pação maior dos etnpresanos 
que aqw mveltlram suas \1• 

das. 

Dulce de Moura 
Raunheitti Ribeiro 

(Missa de 3 anos) 
Wenceslau da Silva Ribeiro, eapôao de Dulc• 

Raunheitti Ribeiro, comunica a todos os amigos e demais 
parentes que, no próximo dia 31, às 7h30m da manhã, na 
Igreja de Nossa Senhora de F állloa e São Jorge, será 
celebrada missa pela passagem do terceiro ano de seu 
falecimento 

E aproveita a oporturudade para agradecer a todos 
aqueles que comparecerem a este ato de fé cnstã 

rt,,n, H EWLETT 
11.!r'..a PACKARD 

A única Empresa que ofereceun 
mega atendimento em lnfonníitJca. 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 2O0MMX 32 MB Drive 
311/2 HD 2.1 GB-Monltor DOT 28NE 
SVGA 4 Mb • Kit Multlmldill 2'4X -
Teclado, Mou" • Jogo de capae. 

R$1.899,00ou 18X 161, 14 

• TOP SHOPPING: LoJã:346 (3º piso). 667-1139 / 667-2331 
• SHOOPING GRANDE RIO: Loja 2117; T•I.~ 7112-32St 

~nuncieno 
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DEPUTADO 
ESTADUAL 

CANDINHO 
45167-·PSDB 

"O amigo de sempre" 

DEPUTADO 
FEDERAL 

Ili 

SIMÃO SESSIM 

1125• PPB 
•UNIDOS VENCEREMOS• 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Xerox e Cache Informática, uma parceria 
que está dando certo 

A C1ch• lnform'11c1 om perc1rl1 com Xerox do Br•• s,,._ 
.. ,. dloponlbilundo om IUHIO]H do Top Shopping• Shopl)lng 
Grond1 Rio um• grend• vorledede do 1qulpem1nlo• de íllme 
Rnhe, com o gar■nb Xerox. Slo e!aa 

lmpreuora Jato de Tinta Colorida XJ-tC: 
A qullld1d1 de lmprenlo que voei pr1etH, com o p•tço 

que voei quer pager. A XJ-6C • o complemento Ideal p111 o 
HU talento. 

Com • Xerox Docuprtnl XJ-6C voei tem multo m• M• 
brtlho com eu11 cor1e lncrlv94• Mil• oconomla com ,.._ 
quolro c1rtuchoe d• Unte eubeutulvela • meia con\/9nllnde 
com oe 11n1or11 da nlvel d• unta. Al4m dloao, • XJ~C o'lrriD 
1utom1Uc1m1nl• 1 qualidade do lmpr111lo n• hora d• lm~ 
mlr 1u11 foto, • • fUnçlo "pr'-l]ualo" do lrobllho, faz com que 
voe, genhe tempo, uma vez quo determina • conflgura;to 
que normalmente trabalha 

Caractar1stlcas: 
• lmpre11ora Jato de Tinia Calor; 
• 1 200x1 .200 dpi em papel fotográflco (al6 5ppm PB • 

2,5ppm Calor); 
• Imprime deade eartões alé oficio; 
• Acompanham cabos bi-cfirecionais, 
• 3 anos de garantia 

WorkCenter DWC 450c: 
Coloque a eficiência da Xerox na sua mesa de trabalho de 

forma mais fãcil e râpida com o multfuncional Document 
WorkCenler 450c. que oferece as ferramentas que as pequ~ 
nas empresas precisam para alcançar a produti\1dade dos 
grandes escritórios. por um preço acessível. Tem impressora 
colorida. fax, fax peto PC. cop,adora pessoal de converuênaa 
scanner e um premtado soft\.vare de gerenciamento de docu­
mentos. tudo em um único equipamento. 

Alguns dos muitos recursos Multi-Tarefa: 
Imprime enquanto wca en.,., fax, por exemplo. Operaç6ea 

de fax o cópia lndel)ffldentee do PC. lmpr ... lo riplda; - e 
plgln11 por minuto com o cartucho Turbo. lmpr ... 10 do 
qulldade tupertor dH corH 1m uma grando variedade d• 
mlcln, 4 cartucho• de Unta Independentes que 1rlzem -
40'6 do economia. Multo• recurao, eepedlla de fax, como 
,n.,.o • rocepçlo remota de faxee Copiador■ com 1mpl1çlo, 
reduçlo e llc.e■monto. Alta qu■lldade do dlgltalzaçlo com ot 
eoflwlrn promladoa Pagla Pro • TextBrtdge Pro, tlmlnendo 
redlgltlllzaçlo ou reformmçlo. Localize faclmente qullqu• 
arqlJIIO com o P■gltPro (Wlndow. 85) - biatando Indicar uma 
p■l111t•ch1w. Fiel de ln.talar e operor. 

Alõ, Al&III 
Par■ o noaao Prlf911D que em tua luta lncan1ivll pn 

colocar noeao munlclplo em deetaque nacional, recebe o 
Presidente de República. 

CorTNpondlncl• para Nt• coluna (Vf• e-mail): 
cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Cantallce 

Luta interna na ABI (1) 
Quem sera o proximo presidente da ABI? Muitos dos 

Jornalistas que conhecem os problemas da ~ssa entidad_e 
costumam dizer que tais problemas so poderao ser resolvi­
dos quando Barbosa Lima Sobrinho morrer Trata-s_e da 
funebre maneira para Justificar o comportamento d1sphcen-
1e dos que são acomodados. 

Com 101 anos de idade, O Dr. Barbosa não tem mesmo 
nenhuma vontade de sair da presidência da ABI. Enquanto 
estiver vivo e lucido, permanecerá na fu:lção presidenc(al 
que ele exerce com mão-de-ferro O Dr. Barbosa nao 
suporta ser contradito E não faltam, na ABI, os amestrados 
adpetos de culto à personalidade_, sempre dispostos a dar 
a impressão de que ha uma 1.nar11m1dade a favor do nosso 
coleguinha mais idoso 

Entre os bajuadores do presidente da ABI existe muita 
hipocrisia Na realidade, ha uma luta interna, na ABI, t7ndo 
como participantes algtns que são membros da propna 
Diretoria e outros que pertencem ao Conselho Administra­
tivo. Um dos ativistas dessa guerrinha interna, travada mais 
ou menos na moita, e o presidente do Conselho Administra­
tivo, Fernando Segismtndo, o Fernando da ABI. Ele tem 
sido um tremendo bajulador do Dr Barbosa, mas, ao 
mesmo tempo, talvez seJa aquele que mais deseja vê~o 
fora da presidência. Vivo ou morto1 _ • 

Este ano, lá pelos idos de março-abnl, tudo parecia 
indicar que o grande sonho do Fernando da ABI - ser 
escolhido pela "igrejinha" para substituir o Dr. Barbosa -
finalmente seria transformado em realidade. Se tal aconte­
cesse, estaria consumada uma suja jogada política contra 
José Chamilete. que é o 1 ° vice-presidente da ABI e tem 
mais volumosa bagagem jornalística do que o escorregadio 
presidente do Conselho. 

Certo de que seria o novo presidente da nossa entidade, 
Fernando da ABI já tinha até esboçado seu esquema. 
Andou confabuando com tns e outros sobre o assStnto. 
Meus informantes assegL.l'am que Fernando da ABI chegou 
a convidar pessoas para esse ou aquele cargo na Diretoria. 
Hervique Miranda. atual Diretor da Sede (que não comece 
a se de direito). queria ser o 1 °vice-presidente, mas F ernan­
do da ABI preferia que ele fosse para a presidência do 
Conselho. Acompanhe o segL.1'1do capítuo desta medíocre 
novela. · • · 

Luta interna na ABI (2) 
Há outras versões sobre essa luta interna travada por 

imitadores baratos de cobras venenosas. Uma dessas 
versões mostrava que José Chamilete, delicadamente frita­
do pelo Fernando da ABI, poderia ser defenestrado da 1ª 
Vice-presidência do Conselho. O diabo é que, por serem 
imitadores baratos de cobras venenosas, indivíduos como 
o Fernando da ABI e o diretor da sede que não conhece a 
sede direito (Henrique Miranda) foram facilmente chutados 
para escanteio. Em conseqüência de uma rápida manobra 
arquitetada por José Peroba, tesoureiro da ABI, o Dr. 
Barbosa decidiu partir para o ·sacrifício". E foi novamente 
eleito pelo Conselho, como sempre por L.1'1animidade, para 
permanecer na presidência. 

Negócio é o seguinte: p11rece que o "s11nto"do Fernan­
do d11 ABI & muito fr11co e não dá pr11 s11/da numa dlsput11 
com o "sento" do Dr. Barbosa. 

Bagunçando a ABI 
Como se não bastasse a presença no quadro social da 

ABI de um advogado- Modesto da Sílveira-que obteve, por 
meios frauduentos, um registro de jornalista profissional, a 
entidade fll'ldada há 90 anos por um repórter nascido em 
Santa Catarina, o bravo Gustavo Lacerda, agora tem como 
ciretor da Biblioteca um falso jornalista chamado Oliveiras 
Utrento. Que é coronel reformado do Exército, professor de 
Direito e até diz ser escritor. Ê tudo isso, mas não é 
jornalista Estão bagLnÇando a nossa ABI. 

Negócio é o seguinte: se é pr11 va/ertudo n11 ABI, indico 
PII"' D'.retor da ~ed! o nosso querido Jorge Bsstos, 
efic1ent1ss1mo func1on11rio, enca/T9gado do Se/ão de L11zer. 
éle conhece muito m11is a sede do que o Henrique Mir11nda. 
é Pª"! presidir o Conselho, no lugar do Fernando da ABI 
PD?enam~ eoloc~r ? P11dre Eugénio dos Santos, que, 
11/em de nao ser h1pocrita e nem escorregadio, é o mais 
eleganf" dos empregados da ..ntidad" presidida pelo nos­
so mais idoso coleguinha de profissão. 

Sérgio Fonseca 

Prova Oral 
Durante muito tempo, e ainda, a litera­

tura de cordel foi relegada a segundo pla­
no pela chamada crítica literária oficial de 
nosso país. 

Até aí nada. !\lesmo porque, sabemos, 
essa mesma crítica colocou também para 
escanteio as histórias-em-quadrinhos. os 
romances policiais, as fotono\·elas etc. 

Tal\'eZ pelo seu \'igor crítico, pelo seu 
poder imediato de comunicação, pela sua 
permanente e tenaz atualidade, não sei, o 

\'erso de cordel incomode esses literatos 
que \'i\·em a besuntá-lo com o ranço de seu 
preconceito. 

É de \'er como proliferam e se multi­
plicam rapidamente esses folhetos, lidos 
e repetidos, cantados pelas feiras desses 
brasis afora. Acresce ainda que, apesar das 
diliculdades encontradas para sua reprodu­
ção, a tiragem dessas obras, normalmente 

feitas pelos próprios cantadores ou por "in­
dústrias" do cordel, atinge rapidamente a 
casa dos milhares, em edições periódicas 
e sucessivas. 

Falar do caráter didático dessas obras, 
do seu valor literário intrínseco, fundamen­

tado numa feição e gosto medievais, de 
\'erso unido ao canto, Uo\'adesco. seria cho­
ver no molhado. 

Ao invés disso, registro um fato pre­
senciado por nós e acontecido aqui, no 
centro de Nova Iguaçu, ali naquela pas­

telaria da Praça da Liberdade. Foi na 
década de 70. 

Por intermédio de Pedro Aurelino, 

conseguimos que a Embrafilme reali­
zasse um fato inédito àquela época nas 
terras iguaçuanas: o lançamento simul­

tâneo com os cinemas I e 11. da zona 
sul do Rio de Janeiro, em avant-pre­
miere do filme de Geraldo Sarno, O 
coronel Delmiro Gouveia. 

Pois bem; Pedro e eu ,aímos di\'ulgan­
do o fato pelos jornais e pelas ruas da cida­
de. 

Aí, quando colocá\'amo, o cartaz alus1-
\'0 ao filme. na parede da pastelaria, um 
nordestino voltou-se no tamborete, leu e 
comentou cm 'voz alta com a ,ua comp;1-
nheira: 

- Puxa! Essa história é a do homem que 
iluminou os senões do Nordeste. em 191 7, 
fazendo uma hidrelémca no rio São Fran­
cisco. Parece que os ingleses mandaram 
matar ele por causa de uma fábrica de li­
nha que ele fez. Linha Pedra. Deve ser 
bom esse filme. Eu rnu \·er. 

Não preciso dizer que ficamos ligados 
no comentário e que, ato contínuo, ofere­
cemos a ele dois com·ites para assistir ao 
filme, não sem antes. é claro. indagar dele 
onde havia lido tanta coisa sobre Delmiro 

Gouveia, cuja figura nem costuma frequen­
tar a galeria de heróis de nossa tão discuti­
da história oficial. 

Ele nem pestanejou: 
- Ler eu não li não, moço, que até hoje 

eu tenho falta de letra, mas eu sei a histó­
ria dele todinha porque aprendi ela com os 
cantadores de minha terra. 

Como se vê pelo fato, de\·e ser isso, 

o visgo dessa oralidade que faz com que 
cordel pro\·oque até mesmo certa im·e­

ja aos escritores de gabinete. di\'orcia­
dos de nossa realidade e que, perma­
nentemente, \·êm suas obras-primas 

serem comidas e descomidas pelas tra­
ças, esquecidas e ignoradas pela memó­
ria do pm·o brasileiro em massa que. de 

fa\·or, pega carona em suas páginas. 
como personagens rápidas e grotescas 

de quem do alto de seu complexo de 
superioridade tenta mal e mal ensaiá­

la e dirigi-la. 

Mais compromisso com o Povo de Deus. 

JESUÉ BRITO 
45610 
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há ver 

Joao da 
J!Ma 

O que ~ HC fez de extraor­
dinário nc)ses últ1mos meses 
para crescer nas pcsquí,:a:t? De 
extraordinário mesmo. nãr.1 fez 
nada. ~1-H o que cresceu de 
\'erdade foi o desemprego, as 
doenças e a ,·iolência conua o 
po\'(1. Demita FHC ou o de­
"iempregado será \'íJCê. Ou se­
rão mais quuro anos de fome. 
nolência. mi:>éria e analfabc­
cí,mo. O Brasil eMá quase todo 
,·endido" preço de liquidação. 
~ão temos mais identidade. 
nem cidadania. O deboche e o 
cinismo já pa~s:aram do'i limi­
tes com a inflação zero. Será 
que o po\·o ainda gosta de o;cr 
enganado? Ou precisa cair no 
REAL' 

Coisas da privati:,ação 
O Brasil s6 perdeu com a 

,·enda doSistema T elebrás. Se­
gundo declarações do diretor• 
geral da A,'IATEL (Agência 
'.\/acional de Telecomunica­
ções), Renato Guerreiro. o go­
,·erno in,·cstiu 24 bilhões para 
preparar o Sistema telebráspara 
a pri,·atização. Ou seja, R$ 2 
bilhões a mais do que o l'alor 
obtido com a ,·enda de todo o 
setor: R$ 22,5 bilhões. 

Eleições 
Caro eleitor: as eleições ,·êm 

aí. Cuidado com os mentirosos. 
Eles andam dizendo por aí que-, 
calçaram ruas. colocaram água 
em milhares de casas e acaba­
ram com as ,·alas negras. 

Os políticos sabem que o 
maior ad,·ersário deles éo total 
desinteressedoeleitorado. Fal­
ta credibilidade. 

Portanto. na hora de ,·ocar. 
saiba escolher. O seu ,·oco é 
muito precioso para ser crocado 
por churrasco. camiseta ou 
boné. 

Faltam placas para limites 
de velocidade 

Motoristas que se utilizam 
diariamente da Via Light-ptin, 
cipalmente no perímetro urba1 
no da cidade - estão abusando 
do excesso de velocidade. Os 
fiscais da Cositran necessitam 
de placas indicando o limite de 
velocidade que estão faltando. 
para poder coibir os abusos que 
são muitos. Já ocorreram em 
menos de duas semanas, seis 
acidentes com mortes. 

Armadilha 
Um cidadão enfurecido -

tal\•ez por causa das multas , 
detonou 6 tiros na sinalização 
eletrônica da Estrada de Ma­
dureira, próximo à Faculdade. 
Para os desavisados, quem pas­
sar acima de 30 km./hora na 
lombada. é multado. 
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dr. PAULO SANTANA 

Como a ciência busca a longevidade 
para os seres humanos 

Das antigas lendas e fabulas às modernas salas de laboratónos. 
o sonho da p1lula da Juventude continua mais vivo do que nunca 
Nas versões mais atuais baseadas em esp,ra,s de DNA (aonde estão 
guardadas as informações geneticas que são utilizadas na produção 
de substâncias importantes para as funções de nossa vida) ou na 
batalha contra os radicais livres derivados do metabolismo do oxi­
gêmo. sobre,we o firme propósito das pessoas de mudar o curso 
natural da vida. retardando o envelhecimento e o surgimento das 
doenças degenerativas A busca hoJe mergulha na chamada geria­
tria preventiva, que procura 1denuficar um denominador comum 
para todo o processo de envelhecimento. se1a na forma dos genes 
relacionados a esse processo. se1a em outros mecantsmos que com­
põe a relação entre maior longevidade e condição fisiolog,ca satis­

fatona 
Uma proposta. e que quando puderem ser identificados os genes 

(locrus nos cromossomos aonde estão guardadas informações gené­
ticas sobre uma ou mrus funções) que determmam lesão celular por 
dano oxidauvo (prodUZJdas por radicais do o,ogêruo), seria possível 
entender porque algumas pessoas evoluem por tanto tempo sem ne­
nhuma doença. 

No decorrer dos seculos, embora lentamente, a expectativa de 
vida da humanidade melhorou bastante Com o controle dos fatores 
que predispõem mais rapulamenle à IDJ)Jle. c.OJllil as grandes infec­
ções que assolaram o mundo ate a segunda metade deste século. por 
exemplo, a expectativa de vida passou de 20 anos. na Roma antiga, 
para mrus de 80 anos em pruses como o Japão. Limites clássicos 
como 60 ou 65 anos. servem apenas para determinar a idade da 
aposentadoria para aux1l1ar os cientistas na comparação entre as 
populações de diferentes fruxas etanas 

A mine,ra Mana do Carmo Gerõnimo, 127 anos completados 
no dia 5 de março e. segundo dados de sua certidão de batismo, a 
pessoa mais velha em todo o mundo, só podena ter a sua excepcio­
nal longO\idade explicada. na avaliação dos médicos, por uma com­
binação genética que lhe atnbum proteção para viver por mais de 
doze décadas sem falência dos órgãos. 

Alguns pesquisadores acham que o processo de envelhecimento 
vai como que colocando pequenas bombas-relógio pelo corpo, cujo 
mecanismo é armado com o passar do tempo, e repentinamente pode 
explodir Isto foi o que aconteceu com a ex-escrava mine,ra, uma 
mulher diminuta. de olhar atento, com cerca de 1 m50. Ela sofreu 

uma obstrução em um vaso cerebral que afetou os movimentos do 
lado d1re1to do corpo Dessa forma, ela perdeu algo vital à pessoa 
em qualquer idade, a sua independência, e cruu na vala comum da 
dependência que aflige a maioria dos idosos 

A mane,ra de entender o envelhecimento como a descrita aci­
ma, e defendida pelos pesqu,sadores chamados de evo/uc,omstas e 
segundo eles os limites orgârucos estão previamente configurados 
em função do ambiente Na opiruão desses estudiosos não há um 
mecanismo básico de envelhecimento - o processo dec~rre da rela­
ção entre os próprios genes e dos genes com o meio ambiente 

Maria do _Carmo, a quem é atribu1do um patrimôruo genético 
excepcional. Jamais fumou e expôs-se a grau mínimo de estresse 
ainda que não fosse atleta ou a atenta alimentos não-gordurosos ; 
essa rnterrelação entre seus genes e o meio ambiente aonde sem~re 
viveu pode ter produzido a longevidade que apresenta 

Por outro lado, os pesquisadores que se alinham entre aqueles 
chamados genellc1Stas, consideram que o conteúdo genético do m• 
divíduo determina o prolongamento de sua vida e portanto conhe­
cer e estudar o mapa genético das pessoas é de vital importância 
para conhecer seu processo de envelhecimento. 

Entre os geneticistas, dois ramos principais de pesquisa desta­
cam-se em meio a muita especulação. Um deles aposta na tese de 
que o processo chamado de Telumerase está por trás do envelheci­
mento Baseia-se na observação de que todos os cromossomos apre­
sentam um prolongamento, o telômero, que diminui progressiva­
mente com o passar dos anos em função da atividade do DNA na 
produção de proteínas, dessa forma funcionando como um relógio 
biológico. Portanto, os pesquisadores buscam meios de estimular a 
Telumerase com o fim de retardar o relógio biológico e o processo 
de envelhecimento 

A outra corrente maJoritária aposta no dano representado pelos 
radicais hvres, moléculas de oxigênio que terminariam, cumulati­
vamente, por lesar os genes, levando ao envelhecimento progressi­
vo. Norte-amencanos e japoneses investem pesado nessa linha de 
investigação No caso es~cífico da D. Maria do Carmo, pode ser 
que ela apresente uma conjunção genética que permita, por exem­
plo, que as defesas antioxidantes dela sejam mais eficientes. 

(Continua no próximo número) 

OBS: Os leitores que queiram dmg,r perguntas a essa coluna 
podem ligar para o telefone 768--168-1. 

Mais benefícios sociais 
para a Baixada 

--------------- •R rardo Ga.spar 

O eleitor da Baixada 
Flummense está preocupado 
oom emprego, segurança. saú­
de e educação, nesta ordem de 
pnondades Teme a perda do 
poder aqu1s1trvo e a volta da 
IDflaçio, além da v1olência, das 
doenças e das drogas Isso é o 
que mostram as pesquisas, os 
encontros que venho manten­
do com as lideranças comunita­
rias e os contatos dtrctos com a 
população 

Neste mandato de Deputa­
do Estadual defendo oa Assem­
bléia Legislativa todas as medidas direcionando o maior volume 
de rec.ursos para mvestunento no bem-estar social. Vale recordar 
que a preocupaçào pelos problemas econôm1co-soc1ais é uma 
constante em mmha atuaçãoparJamentar. desde os três primeiros 
mandatos de Vereador e. também, oo cargo de V1ce•Prefe1to de 
Belford Roxo 

Nos últimos quatro anos, votamos a favor dos programas 
Baixada Viva, Pró-Sanear, Pró-Moradia. da construção da Via 
Light e da extensão do Metró até a Pavuna, entre outras obras 
igualmente importantes HoJe. em muitos bairros da Batxada. o 
cidadão tem água encanada porque investimos em saneamento. 
tem casa própria graças a um amplo programa hab1tac1ooal. tem 
ruas pavimentadas e iluminadas devido a atual adllllWstração do 
Estado. 

A questão social na Baixada continua grave e não sera 
totalmente resolvida durante um só governo. Mas é megável que 
foi dado um grande passo para modificar esse quadro. na maior 
concentração de esforços já feita pelos poderes leg,slaltvo e 
executivo em toda a história do Rio de Janerro, privilegiando a 
Baixada e demais regiões do Interior fluminense. Tal desempe­
nho, inclusive, poderia ter chegado a índices sociais muito mais 
expressivos, oão fosse a lamentável taxa de desemprego das 
grandes cidades, atualmente, o maior obstáculo a erradicação da 
pobreza. 

O eleitor quer emprego e segurança. Fiel às mmhas ongeos. 
continuarei honrando o voto do povo da Baixada, lutando para 
buscar novas soluções para a questão social e viabilizar o maior 
número de beoeficios para toda a população 

RICARDO GASPAR é Dqmtado Estadual e 3" Secretúno do .\fe.f/O 
Drretoro da Alery. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Psicóloga Rosa l'vlaria Facuri Raphael 
Coordenadora do Sei\ iço de Psicologia do Juizado de ~tenores de No,·a lgu:içu 

• Assistência simultânea às \'aras de Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Equipe multiprofissional: Clínica Geral (breve) - Fisioterapeuta - Nutricionista 

Projeto Persona - preços especiais 

RL'A Ht::\IBERTOGEXTILBARONI, 13í. '.'o/OVA IGUAÇU. RJ. FO'.'o/E 66í-2989 
romafara@rio.com. br 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e s~ feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPJRAÇÃ.O do gordura localiz.ada oo abdoanc, CUlrora. C\lloi.c, c:oxas, nMlops, cotau, axila,, papada,, tnlt.lRI grudo do bocnom. o,c. 
• PLAs,,c \ DE MAMA para au1nootat, diD'Ua1Jir. oorijocilnoo&o, nunoro1, c.i.acot. 
• PLA.slJCA DO ABDOME para diD'l.iauiçi.o, ouria,. fJaddoz, dciprouao,. cicattizo1. CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ fara dim.iaair. a11inoatar, don·io1, fratura,, dcn·io do 1cipio. ~ 768 0313 
• PLÁ.5TICA DA FACE toial, 1oua, lateral, pálpcl:,ras, quouto, pooliog. -M -
• PLÁSTICA DE u.t•agoa1, cicatriz.oa. 1uD'IOto1 do polo, quoiav.dora. 

$àtl OO~ÇÃô 
? Ml:RECESER 
. , àâ-t.TRAT:Abo 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenho suo saúde em dia. Leio o 

O INDICADOR Mto1co O 
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eultura, .Cazer 
& Variedades 

Flashes da Secretaria de 
Cultura, Esoorte e Lazer 

_-1 Secretaria de Cu/cura, Esporte e Lazer de .'\'ova 
f1tuaçu. cm parceria com oSESC. apresencam naspra­
ç:,, da cidade o Espetáculo Teatral Circence "A Tra• 
gicomédia de Sinhá Rosita e seus amores". de Gabn"el 
Garcia /,orca, sob a direção de Lírio Rocca. 

O c:,pecácu/o é uma farsa musical sobre um quar• 
tcco ,?moroso. cheia de peripécias e confusões dencro 
de uma atmosfera circense recheada de pantom,inas 
e c:inçõe, onde o éwencial é amar e ser amado. 

A escréia será neste domingo, no Bairro .'14etropo· 
lmmo. cm Comendador Soare,, a partir das 16 horas. 

Lançamento do curta 
"Um laço para a Eternidade" 
acontece no Top Shopping 

No dia 15 de setembro, a partir das 20 

horas, no Cme Iguaçu Top 3, o Top d! 
S.h oppmg estara pro. movendo . o Festi• ~~ 
vai de Curta-Metragens com o lan•c ~ 
çamento de "Um laço Para a Eter· #~ 
rudade" e exibição demais outros ~rJ, 
três curtas· "EletnC1dade", "L1• 
vre" e "O Detector de Verda• 

de" ~ 
Com roteiro e direção de 

Mano Marcelo, "Um laço para a Eterrudade" conta com a 
part1C1pação das atrizes Leila Lopes e Adnana Bombom, e 
part1C1pações especiais de Stepan Nercess1an e Lupe G,ghottí, 
entre outros 

O filme narra a história das meninas Célia (Leíla Lopes) e 
Rita (Adriana Bombom), que passam Juntas a maior parte da 
mf'anoa num orfanato em Nova Iguaçu Após a adoção de Célia 
por um rico casal do Rio de Janeiro e, algum tempo depois, de 
Rita, por um casal da Bahia de mudança para o extenor, as 
meninas perdem completamente o contato. Qumze anos depois, 
Já adultas e com as vidas estruturadas, as duas se reencontram 
numa festa beneficente do orfanato 

Correio do di,co 

Gloria Estcfan 

PÁGINA 1 

l' m d<ls m;:Üore1 
ulento, da mú,oca 
pop da década. a can• 
tora cuhana Glória 
Estcfan. C'>teve no 
Brasil, \'Índa de 
Buenos Aires, ao 
lado do mando e em• 
presário Emílio 
Estefan Jr. e dos fi. 
lhos Nayib, de 17 
anos, e da pequena 
Emily. de 3 anos. 
Gloria ,·eio cumprir 

- uma extensa agenda 
de promoção do seu mais recente álbum, Glória!, o 11º de sua 
carreira, que já ,endeu no Brasil mais de 60 mil cópias. 

Banda Central do Brasil 
A Banda Central do Brasil está lançando o seu primeiro 

trabalho pela Continental East West, apostando na fórmula 
reggae·pop-soul. Produzido por Geo Benjamim, o álbum traz 
12 faixas com letras repleta, de mensagens positi\'as, que 
levam alegria à, pessoas que trabalham e se mo\'imentam. 
Entre elas "Rebola". lº single de autoria de Ricky e Pedrin, 
com batida contagiante e uma regravação do sucesso ''É Tarde 
Demais", do grupo Raça 'legra. 

Circuito Estudantil da WEA 
A \\'EA está apostando no segmento estudantil como base 

na implantação de no\'as bandas e projetos alternati\'os no 'HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL - nosso mercado. O recém lançado projeto "Circuito Estudantil" 

se propõe a fazer um trabalho com as emissoras de rádio e 

~ . , ~ 
.'c;~1~ ... ~ 

~::J •s-J 
.-1 Primeira Dama da Cu/cura iguaçuana Vera Lú· 

eia e sua mãe em noice fesciva de mais uma primave• 
ra. Parabéns.' 

Rui .-1/rãnio Peixoco, durante homenagem conce­
dida a ·ele pelos re/e1·antes serviços prestados à cu/cu. 
ra ijçuaçuana, no último final de semana, ladeado pelo 
Secrer:irio de Cu/cura, Esporte e Lazer, Paulo de 
Tar,o, João Augusco. membro da direroria do Sesc, e 
u ,·ice-prefeito Eduardu Gunçalves. 

A programação dos cinemas 
está na página 8 

Dorrungo, dia 22, falece no 
Hospital Central do Exército, 

onde se encontrava internado, 

o Dr. M. O. Wanzeller, pessoa 

muito relacionada e benquista 

nesta cidade, onde há muitos 

anos residia com sua farrúlia. 
Seu corpo foi transladado do 

Rio para esta cidade, em cujo 

cerrútério público, no jazigo 

da Família Wanzeller, foii 
inumado ante a derradeira 
e sentida homenagem de sua 

esposa e filhos e de todos 
aqueles que o conheceram e 

lhe queriam bem. . . . 
A terceira apuração do 

Concurso da Primavera do 

Esporte Clube Iguaçu apre­
senta o seguinte resultado: l ') 

Sara d' Ávila Torres· 620 vo­

tos; 2~) Gislane Duarte Perei· 
ra · 460, 3ª) Le1la R Quintana 

da Silva· 320; 4ª) Alia Briga­
gão • 200; 5ª) Eli Barbosa · 
200; 6') Vitoria Malten • 170; 
7') Miriam M. A. da Cunha · 
150, 8°) Nanci Cabral da F on­

seca • 80, 9") Arlete Pereira 
Santana • 30 votos 

••• 

EPUTADA 
,~~ESTADUAL 

l 

Nasce, a 22 do corrente, o 
menino Jaci Jr, filho do Sr. 

Jaci Alves dos Santos e D. Em 

Lobo dos Santos. 

Dia 28 é inaugurada final­

mente a Peixaria Sereia (Rua 

tvfarechal Floriano Peixoto, 
1231 ), de propriedade do Sr. 

Jesus de Castro Vieira. A nova 

casa, que há muito o desenvol• 
vimento de Nova Iguaçu re­

clamava, é instalada higieni­
camente e em condições de 
atender às necessidades de 

nossa população. ... 
A quinta apuração para o 

concurso Rainha do Filhos de 

Iguaçu, feita em 24 de agos· 
to, apresenta o seguinte re• 

sultado: 1 º) Dayse Gomes· 
93 25, 2° Ana Cardoso • 

7 700 votos 

O Cine Verde anuncia para 
dorrúngo, dia 29: Jornais Na• 

cional e da Fox, um desenho, o 
filme "O ladrão de Bagdá", 

com Sabú, e a continuação do 
filme em séne "Martemvadea 

Terra" 

universidades, inicialmente no eixo Rio/SP. inteiramente ,·oi• 
tado para o perfil do público jo\'em, mostrando os trabalhos 
mais recentes de bandas como Arkarna. Superdrag, Spacehog, 
Third Eye Blind, Cornershop e muito mais . 

Banda Negrotú 
Belford Roxo. conside· 

rada como berço do reggae 
da Baixada Fluminense, 
onde já despontou as ban· 
das Cabeça deNêgo, Negril 
e a famosa Cidade Negra, 
está projetando agora a 
N egrotú, formada por J cão 
Mathias (teclado), Gerim 
(vocal), Gláucio Motta (ba­
teria), Didyl (baixo) e 
Márcio Bocão (guitarra). A 
Banda Negrotú interpreta 
músicas que falam as \'er• 
dades da \'ida, do cotidiano 
e do amor num som reggae­
pop-soul. 

Os empresários interes­
sados em contratar a N egrotú. podem entrar em contaw ~m 
João Mathias, Gláucio ou \'altinho pelo telefone comunuano: 

660-0321. 

Hilda Furação 
As músicasqueservem de fundo da trama de Hilda Furação 

estão num CD bem produzido formado por grandes sucessos da 
década de 50. Sucessos que até hoje, por tudo que re_presenta· 
ram, tem O reconhecimento do público. E ain~a mais quando 
são interpretados por nomes como os de_ El1zeth Cardoso, 
Ângela Maria, f\laysa, Alternar Outra, Dons Oay, Paul Anka, 
Agostinho dos Santos e Nana Caymmi. entre outros. 
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''Com saúde toda a cidade terá 
mais força para conquistar 

o seu desenvolvimento" 

A Lmdade \fura de .-1.'tlslln e uma conquista poro o .\lumáplo. 

Mais saude para o mumc1p10. E com essa frase que Boldnm 
defende um dos seus mais importantes proJetos como candidato 
a deputado estadual .. Quero levar a saude à população carente 
e iruciar um trabalho de consc1en1tzação e prevenção de 
doenças Junto as comunidades Prevenmdo, consegutremos 
desafogar os hospitais e manter o povo mais saudavel ... escla­
rece Para a execução desse trabalho. pretende trazer recursos 

do governo estadual 
O setor de saude sempre foi uma grande preocupação para 

Boldrim No mumc1p10 de Nova Iguaçu esse setor que esteve 
sucateado. agora passa por uma fase de total transformação A 
começar pela reabertura de 40 mm, postos de saude espalhados 
por todo o munic1p10 As Unidades Mistas de Saúde, localiza­

das nos bairros de Guandu. Vila de Cava, Ausun, Jardim 
Pernambuco. Jacutmga. tan1bem estão sendo totalmente refor­

madas e reequipadas. 
A Unidade de GuanduJa atende, em média, 10 mil pacien­

tes por mês Toda a rede publica de saúde atende mensalmente 
cerca de 56 mil pessoas. Antes da mtervenção do atual governo 
municipal, o número de atendimentos não ultrapassava 200 
pacientes/mês. As transformações são resultado do trabalho 

árduo do prefeito Nelson Borruer, seus secretários e alguns 

políticos 
O Hospital Geral da Posse foi outra conquista para a cidade. 

Depois de se manter fechado por três anos, foi reàberto em 
, agosto de 1995 com a ajuda de alguns políticos, dentre eles, 
Boldrim Segundo o Secretário de Saúde do Município, José 
Roberto Barbosa, o hospital supera a previsão de 1500 atendi­
mento/dia, chegando muitas vezes a ultrapassar nos finais de 
semana o número de 2000 pessoas atendidas. 

O Hospital Iguaçu, tambem parado em função da falta de 
profissionais qualificados, medicamentos e instalações, voltou 
a funcionar graças ao empenho de Boldrim, como deputado 

federal, que conseguiu a aprovação do Decreto 98. 799 do 
Ministério da Justiça, tornando o Hospital Iguaçu de Utilidade 
Pública 

Dentre seus projetos como candidato a deputado estadual, 

Boldnm defende. pnncipalmente, a instalação de postos de 
saúde em bairros mais carentes. Dessa forma, afirma, o Hosp1-

tal da Posse ficaria. desafogado e atenderia somente os casos de 

emergência. Ele estima que, com a construção dos postos, cerca 
de 40 mil pessoas senam beneficiadas com os serviços médicos 
públicos 

Boldnm, que Já acumula uma experiência de 20 anos na 
política, quer dar contmu1dade a esse trabalho,Junto ao prefeno 
Nelson Bomier, e acredita que com mais saúde a população terá 
mais condições de viver e lutar pelo seu progresso. "Com saúde, 
toda a cidade tera mais força para conquistar o seu desenvolVl­
mento", finahza 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorr'?. Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratono, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
FASSINCRA-MED GRUPO- SULAMÉRJCA­

PLANO VIDA~ C AC - FUNCEP - ENGEPRON -
~CB- CAPECESP- COR.REIOS - IPALERJ - BOA 

SAUDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C A A RJ. - CENTRESS - PETROBRÁS - VITA 

SAUDE · AMOSP- TELERJ - C.A S.S.I - SILVER 
CROSS-UNIMED-SAÚDETOTAL-E~1PREMED 

FASIUS-MEDI- SAÚDE BAMERINDUS- SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (AMERJCAN 
EXPRESS)- 3.B.M.- PATRONAL- CLÍNICA MI­

GUEL MORONE- PLANTÃO SAÚDE- .MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5151767-5542767-2334 

CORREIO DA LAVOURA DE 29 DE AGOSTO A 04 DE HTE .. RO DE 1,_ 

Natureza: Ecologia e .. Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 28 _ 
----------------------------AdJ,.emar Guimarüs 

Um acontec1mento mcomurn marcou o miem _As mscnções rupestres mais nitidas da região 
de 1994 em Sete Cidades, no Piau, -caiu uma ver- estao _numa areado parque conhecida como Set1-
dadeira tempestade scbre a tornda caatinga Um ma Cidade selada por matas de caatinga Reser-
coro de agradecimento ergueu-se da gente sim- vada apenas à preservação e as pesquisas, a área 
pies que habita a região - a de menor renda per tem acesso restnto - so pode ser visitada com au-
capita do Pais Para essa gente, a simples menção tonzação especial do Ibarna La os desenhos pre-
à chuva traz esperanças de que suas vidas possam h1stonoos se distnbuem em grande quantidade pe-
renascer ali no sertão. Os monumentos de pedra las faces planas das formações rochosas, como as 
que Justificam o Parque Nacional de Sete Cida- registradas debaixo da Pedra do Leque Os mqu,-
des, cnado por Decreto Federal n' 50. 744, de Imos mais constantes do parque são O mocó, um 
05 06.1961, locahzado nos mumc,pios de Piracu- roedor que se àbnga nas tocas existentes nas r~ 
ruca e Pinpin parecem favorecer as 1dé1as de re- chas, as iguanas modorrentas (sonolentas) e mu,-
nasc,mento Quase destruído por um mcênd10, em tos passaros que voam em grupos, como 

O 
papa-

novembro de 1991, o Parque, com 6.300 hectares, ga,o bras1le1ro, ou sohtános, como 
O 

belo urubu-
exibe hoje uma àbundância de árvores bruxas e re1. Ouvem-se facilmente os crutitus, umidos por-
até frutíferas, como os pequ1zeiros, as mangabe1- cos-d~mato. e observa-se O vulto das senemas 
ras, as gab1robas e os arat1cuns A pnmeira men- pequenas aves pernaltas Mais difíc,J é cruzar cor,; 
ção oficial das cidades petrificadas data de 1886, uma onça-parda ou algum dos vános gatos-d~ 
quando o Instituto Histórico e Geográfico Brasi- mato que hàb1tam a região Em meio a aridez da 
le1ro solicitou à então Província do Piauí informa- caatinga, o parque tem até cachoeira com um mes-
ções mais concretas sobre o lugar Descobertas, perado cenáno tropical, formando uma piscina 
cada rocha recebeu nome apropriado, como Arco onde crescem graciosas runfas, parentes menores 
do Triunfo, Cabeça de Dom Pedro 1, Pedra da Tar- da famosa vitória-régia da Amazôrua Para quem 
taruga e cmsas do gênero, formando uma longa quer ter uma Visão geral de Sete Cidades, vale dar 
lista com quase uma centena de nomes Sete Ci- uma subida ate a chamada Vista Panorârruca, de-
dades atrai muitos frequentadores que aguardam, pois da Pedra da Biblioteca, junto à Segunda Ci-
cheios de fé, a volta de a lguma c1vihzação perdi- dade O visual lá de cima, reunindo num só hori-
da ou qualquer coisa assim As h1stónas que ron- zonte algumas das pnnciprus formações rochosas 
dam essas formações de aremto assombram boa e _os_ extensos limites do parque, sufoca qualquer 
pane dos Visitantes, que sem precisar de muita 1ma- duVJda sobre a grandios,dade natural da região 
ginação são capazes de m1meuzar as rumas de ai- Qualquer epoca e boa para visitar uma região onde 
guma antiga cidade. Segundo os geólogos, todas as temperaturas ficam entre 20 e 32 graus. As chu-
essas singulares formações, na verdade, teriam sido vas de janeiro e maio s6 ajudam na paisagem, en-
esculpidas não por alguma antiga civilização, mas chendo de agua as fontes e cachoe1Tas. O Parque 
pela ação de muito vento e calor. E também pela fica a 180 km de Teresina, pela Rodovia Te-
chuva que já caiu, em outros tempos, na região. resina-Fortaleza (BR 222), com entrada 12 km 
Estima-se em 400 milhões de anos a idade das depois da cidade de P1ripiri, mais 9 km até 
rocbas. Alguns povos realmente deixaram sma1s chegar ao portão do Parque, sendo que este 
de passagens anteriores pelasta1s cidades, que faz último trecho da viagem pode ser feito em mi-
da região um dos mais importantes sítios arque- croônibus do lhama. Atualmente a infra-es-
ológicos do Brasil. Os desenhos pré-históricos f~ !rutura para a visitação é reduzida, existindo 
rarn feitos com tintura à base de óxido de ferro há áreas para piqueniques e campings rústicos. 
alguns milhares de anos, certamente um legado Para os pesquisadores existe um pequeno alo-
indígena, possivelmente de tribos tabaJaras. Jamento. 

Por detrás do Real 
------------------------------Ulisses Mauro Lima 

Passeando pelo calçadão da cidade, dec1d1 entrar 
num destes bares que o pessoal costuma chamar de 
Mosca Feliz, para pedir uma mformação Lá testemu­
nhei uma discussão entre wn grupo de amigos, desses 
que bebem mais do que comem, muito interessante. 

Havia um camarada de fa)a macia, de discurso 
fácil, empolgado, não sei se pelo assunto ou pela 
bebida. Me pareceu um indivíduo culto, bem infonna­
do. Entretanto, naquele momento, eu tive a nítida 
impressão que ele estava delirando. Tentei escutar o 
que debatiam. mas o som da vitrola. dessas que a 
g91te coloca wna moeda e escolhe a música, me 
deixava quase surdo. Ouvi um dos caras do grupo 
erguer o copo e pedir um brinde para o Mestre do 
Samba. Resolvi me aproximar. Aproveitei o gravador 
de mamãe, que tinha ido pegar no concerto, e me fiz 
de repóner 

- Por gentileza. apontando o microfone em dtteção 
a mesa Eu ouvi vocês falarem em fundar um País" 

De repente, todos pararam Me olharam desconfi• 
ados, enquanto o silêncio. inclusive da vitrola. tomou 
conta do ambiente, imediatamente mterrompido por 
uma voz rouca vinda do fundo do Balcão. 

- Quem é você'> - perguntou o baixinho de cara 
mchada 

- Eu sou repórter - respondi aITependido. 
- Que ótimo! Já temos o nosso Assessor de Im-

prensa, falou um cara esquisito de barbas longas 
tentando tomar~se engraçado 

Surpreso percebi que fora aceito no grupo Apesar 
de não beber, pedi wna cerveja, apostando que naque­
la noite eu iria me divertir bastante 

O Baixmho se apresentou como Relações Públi­
cas. E seu pnme1ro ato como Ministro seria de escla­
recer as pessoas e explicar a Ullportâncrn de se fundar 
wn novo País. Afirmou, porém. que antes de começar 
os trabalhos. percebia que haVJa a necessidade de 
apresentar a Equipe de Governo 

- Eu sou o Queimado Aquele de bigode. de olhos 
verdes e de cabelo estranho. é o nosso Ministro da 
Saúde, Ele diz quando devemos parar de beber O 
outro cara de Garoto de Ipanema. assumiu o Ministé­
rio da Cultura e vai promover um mtercâmb10 cultural 
com a calçada onde Lenon foi assassinado e passeios 
noturnos pelas are1asde Copacabana. O Maluqumho. 
será nosso MlllÍstro da Economia Ele vai ensinar as 
meninas como utlhzar duas ou mats vezes o mesmo 
absorvente,contribuindodessa fonna com a ecologia, 
reciclando um material que leva anos para desapare­
cer E finalmente. Ministra da Educação, sabe como 
ninguém cuidar dos orelhudinhos. E você. nosso Porta 
Voz. como se chama~ 

- E,pere a1 1 Como se funda wn Pais?~ pergw1tei 

com cara de babaca para fugir das apresentações. 
- O Mestre do Samba, escolhido para presidente. 

levantou-se. ajeitou o casaco de lã. sacudiu as pernas, 
arrumando alguma coisa que o estaw incomodando. 
passou a mão sobre o cabelo, como num ritual e 
respondeu: Fácil, só tivemos que registrar o nome do 
nosso País no lnstítuto de Marcas e Patentes. Nosso 
Pais vai se chamar Xoroca, fundado no dia 21 de abril, 
no terreno que minha sogra deixou para a patroa como 
herança. Depois de org;uú2ar alguns detalhes que estão 
faltando. podemos desfrutar as maravilhas do poder 

O português. dono do bar, percebeu nosso enrusi­
asmo, mandou outra rodada de cerveja acompanhada 
de wn pratinho com uma coisa disforme que nem as 
moscas pousaram. Esta é por conta da casa, ULSinuou­
se o Patrício, ansioso para participar da conversa. E se 
vocês amimarem uma boquinha para mim, e-0nti­
nuou, e wna vaga de professora para minha sobnnha 
no Brizolão da esquina, eu garanto cerveja de graça 
pelos quatro anos do nosso governo. 

Alguém resolveu brindar aos gritos de Viva o 
nosso Presidente, Viva nossos Mllllstros. Viva Xoro­
ca e Viva o Portuga 

Resolvi perguntar. preocupado com o que podena 
OUVlf, sobre os gastos daquela empreitada. 

- Nosso Mimstro da Economia Jª tomou todas as 

providências, confirmou o Preside~te. 
- Bem, meu plano é o seguinte: Um País para 

sobreviver. tem que manter Frentes de Trabalho. 
Cestas Básicas e principalmente uma Seleção de 
Futebol. Portanto, precisa cobrar impostos, muitos 
unpostos. Por esta razão, pedi ao Ministro da Saúde 
para criar o Ox ímetro, um a parelho que será insta lado 
no nariz do cidadão. Assim poderemos medir a quan· 
tidade de oxigênio consumido. Dessa fonna estare-­
mos em condições de cobrar um imposto pelo uso do 
ar em nosso Pais. Agora. o engraçadinho que se 
recusar a pagar, a gente fecha a válvula e pronto 

Aplausos e gntos de viva a liberdade foram olM­
dos por quase wn minuto. Aquele cara metido a 
engraçado. contou de um a três, tentou ensaiar um 
luno. mas fo1 vaiado 

Eu J3 estava bêbado quando sugeri wn outro 
imposto. Propus, que wna pessoa deveria pagar _wna 
taxa por cada centímetro que ela crescesse por dia ou 
pelas rugas de seu rosto Com a r~1ta deste lnlposto, 
completei, podenamos bancar uma moeda REAL­
mente fone e com a sobra, financiar o Troca-troca de 
partidos, pratica muito comum entre oa políticos 
xorocaenses 

Espere aí' - mterrompeu nosso. Muti,~odas Rela­
ções Exteriores. este país JÍ ex1s~e Só não estou 
lembrado onde. mas que extste. existe 

Decifrando a 
globalização 

(Histórico II) 
Marcos A.u.ré/io 

'O Bra,11] oena um p,,. desen­
volvido se foue colomzado pela 
lnglaterra, ve_ia so o exemplo dos 
EUA~ Com certeza você jâ OU\1U 

esta frase, que. na melhor das lu­
~teses, é uma ignorincia, na pior, 
e uma falacia (argumento que Ul­

duz ao eno). 
A política mercantilista fazta 

com que as potênetas oolomais eu­
ropéias retmuem o máximo de n­
queza. da América. e desta forma 
custear e sustentar uma balança 
comercial sempre favorável Daí é 
que surgem modelos diferenciados 
de colonização: a.s areas tropicais 
com cllffla e solo propicias para 
produtos que tinham larga aceita• 
ção na Ewopa (corantes. cana-de-­
açúcar. café_ etc ... ) e posterionnen­
te essas colôruas se mostraram n­
cas em mmérios, por isso eles fo­
ram a base dessa polittca 

Já as terras acima do Rto Gran­
de (hoJe fronteira do Mé,uco com 
os EUA), tinham um clima, o tem­
perado, que era semelhante ao da 
Europa Esta teve o que Eduardo 
Galeano chamou (As Veias Aber­
tas da Aménca Latma, pp. 143) de 
a ·'importância de não nascer im­
ponante" 

Estas colônias. depois chama­
das de 13 colônias do none. não 
tinham nenhuma riqueza que JUS· 
ti.ficasse uma intensa política de 
colonização, portanto era muito 
mais rentável investir no sul So 
wna ilha do Caribe rica em açú­
car era mais importante para a ln· 
glaterra que estas colônias. 

Se o Brasil e o restante da 
América Latina tiveram colôruas 
que podemos eh.amar de explora­
ção (brasileiros. era designação 
dada aos exploradores de pau-bra­
sil, que passou depois a designar 
os habitantes, que pela gramática 
correta teriam que ser chamados 
de brasilianos). as 13 colôruas do 
norte fundadas por peregrinos que 
vieram no navio Mayflower, não. 
Estes peregnnos, refugiados poh· 
ricos e religiosos. não saíram de 
seu país para conquistar tesoLD"OS 
inex.istentes, mas para estabelecer 
com suas familias e reproduzir, no 
novo mlllldo. o sistema de vida e 
de trabalho que praticavam na 
Europa. Não eram mercenarios. 
mas pioneiros; oào vinham pua 
conquistar. mas para colonizar 
Fundaram "colônias de povoa­
mento", baseadas na pequena pro­
priedade e voltadas para o consu­
mo interno. Este é um dos moti­
vos da riqueza dos EUA, mas nio 
o único. 

Já as colônias de exploração, 
com a prata de Potosi no Peru e o 
owo brasileiro das Minas Gerais. 
geraram a riqueza que proporctc>­
nou indústrias para a Inglaterra, 
igrejas e castelos para Po~al e 
Espanha e buracos nas coloruas 
Segundo a divisão internac,onal do 
trabalho que estava surgmdo ~­
quela época.• Inglaterra prodllZla 
as manufaturas 1ndustnaliz.adas 

consumidas na Espanha e Portu· 
gal, pois estes consideravam o tra· 
balho uma função "menor'' e de­
gradante: 0 bom era viver no faus· 
to e riqueza que o owo proporcio­
nava, ou como dizia um ditado da 
época: "A Espanha tinha a vaca, 
mas ou outros tomavam o leite'" 

Segundo Karl 11,farx, ··o dese<>­
brimeotodas jazidas de ouro e pra· 
ta da América. a escra_vizaçào, • 
conquista e o saque das Inchas On­
entais, a conversão do conn.nente 
afncano em local de caça de es• 
cnvos negros são todos os feitos 
que assU1Ala~1 a alvonda da pro­
dução cap1taltsta Estes pr~sos 
são os fatores fundamentais no 
movimento de acwnulaçio primi· 
tiva" (O Capital. livro I pp 638). 

Chegamos à conclusão que a 
mjsCria dos povos latinos finan­
caou o capitalismo na Inglaterra. o 
berço da revoluçio ind1111rial 

Semana que vem di,cutiranoe 
outros fatores que proporcionaram 
o capitalismo rui Inglaterra eo iJn• 
pe-rialismo do século XLX 



DE 29 DE AGOSTO A 04 DE SETEMBRO DE 1998 CORREIO DA LAVOURA 

IRIO 
.., 

lrio Antonio" eschenfelder 

A Feijoada do I rio. edição 98, foi a mais badalada 
das realizadas nos 16 anos de promoção. Nas focos 
de hoje, flashes da bonita festa: 

Teresa .Hadeira e Adilcéa S,h ·a 

/racema e Nilson Aloura 
Prcfeico de]aperi, Luiz Bar­
celos, com Hélio 'vfarcins 

Sucd Moicinho e as caças gi- Consuelo Melo, fui ia, Sueli 
gancescas de caipirinha e Arnaldo 

Tl'rcsa .'\,ladeira, r:~·cilia Bor!(r:~ . .'\llanazlnha Bmga, l\'il~li Sheila Coutinho 
Donni. Ju/Ja l' '4,n":Jm 'iomma 

Teima e Álvaro Pacheco 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogcido 

: ~t~€flC/RL 
• fRM/Ufl 
•tMOBIURfl/O 
•LO~ 

Novo endereço: Ruo Borõo de Tlnguó, ó09 
Centro - Novo I guoçu, RJ 

Tel,, 767-9357 - 767-5873 - 989-4329 
TEL&FAX, 767-9357 

empresa santo antônio de mineração ltda. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro - 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

Com PAULINHO DO LEOPOLDO 

TODA SEXTA-FEIRA DAS 23 As 24 HORAS 

PATROCÍNIO: COLEGIO LEOPOLDO 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 - N. Iguaçu 

PAIIXt 667•21 ao 

ESTADUAL 13114 
GAROTINHO 
GOVERNADOR 

LULA PRESIDENTE 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS 'ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu/ntlno Boca/Ova, 53105 • N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 767·9266 e 767·8388 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS -

Eeorltórlo: Ru• Prof• Venln• Corre• Torre■, 
230 • 10, andar-Telefona: 667•1747 

(Hde própria) 



Carta do Leitor 

A nape,to de cntJca fe1t.1 pel,, coh.mutu Adtuno S.ntoe, na top1co 
intJtulado Baniu pt'rdf' e,uipf' df' j,n,.t'nh:. veiculado na ed1çio de O l a 
07 oi 98, rC<>Obemoo do Prof Munlo César C.lhe,ro S.ntoo, a aegtunte 
cana-reoposta 

"Tendo em \11ta a materu rq,o,tad.a • e,cpoota na edição de OI a 
07 OS 98, do numero ◄ J8Q, CUJO htulo e "Banp p•rd• •quip• d• Ju­
venis" deste conoertuado Jorna I que em stnfol.o dtz ~ eu MwUo 
Cesar c-omrri atitudf' anri-«-spnrtna e nio •Cf <"om dttênci.a com o 
clube ~Uf' mr r"'jf'lDU, mr dri.undo cnndiciooar • trant:íerinci.a para 
0 Madunir• E.,portl' Cfubf'. somente co• • ida doJ atletat, nio ,·a• 
toriu.ndo O mf'u proprio trabalho Acontece que ou., professor de Edu­
cação f u,ca e Matcmahca, fonnado pela Unrvmnd.ade Cutelo BraDGO, 
ha 16 e 20 anos rospechvamente, ( ) uucoe, ,.,.lroente neote grande 

clube onde icr,ho a oon.9CJCncta de que ele me proJetou. pottm de anto­
mio dma que ,ou suficientemente cuJto e mtelageote pan. aprow-1tar •• 
oportumd.ades que a mun aio oferec:1d.a1 ( ... ) Por este clube, o Bangu 
AC sou mwto beOJ oonce,tuado como profi.,,ooaJ. desenvolvendo ha­
bihdades em d1versc>1 campos En~o, na l'elhd.a~e, a mmha imagem 
oio fo1 ahng,d.a. ,o sutto que O ctd.ad.i~ OU 00 c1d.adã01 ~ 6.unm esta, 
declarações. eloo sWl. nio hVeram deceocta para agir. poli ~m opor­
tunidades paro w a mim pesaoalmente falar o que senham e nao o 6-
nm aproveitaram de wn meto de comuruçaçio para aann despejar o 
seu~ e acua eterna amargura, quando oOs. aeod~ convidados não 
,omente pelo M■dureua, este foi o ulhmooonv,te, e mais peloCR Vasco 
da Gama. ■troves de um 111termodllno e tambem pelo Superv,,or do 
"-1.ari TC, nio 1oe1tamo5 pot~ oio passava o cooV1tc pat'I o grupo, com 
medo de que o cooV1te \.1esse traz.er uma reaçio oontrana aos tremado­
,.. neste clube E esta recusa <e dava. poli e<távamos oa espera de wn 
patrocuu,dor para a noou eqwpe Juverul, e JWJtamente oom os atleta, 
hvemos con,-ersa• no sentido de que esta eqwpe de grande valor, form■• 
dá e dtng,dá por DllDl desde 1993, oom obtenção de btulos tais oomo 
Cotegon■ lnfanltl Campeio ln\1cto 93, quarto class,ficado 94, vico-cam­

peio lnfanto 95, Campeio lnv,cto 96 e oa categona Juverul Campeão 
(pruneu'O 100 d.a categora) 97 pois na temporada que passou foram 
grandes ar dificuldades para • obtenção deste patrocllllo Começamos 
os trelllllmentos em fevercuo e ate então todos estunulados a conqwsta 
do bi-<:ampecnato Porem. com"\'&mo& a senhr que o orgio responsável 
pel■ competição nio se mostniw ÍOf1e e o departamento do nosso clube 
tambem oio apresentava mdíc1os de manutenção dá categora, a ponto 
de .. om1hr por wn penodo de aproxunad.amente 15 dtas. pois eu e os 
atletas podunos wna reuruio para que tivéssemos wna posição quanto o 
que estava acontecendo. e nadá fo1 feito Nio havendo esta reuruio, fo1 
então que este ulhmo oonvite fo1 aoe1to por mtm, passado para os atleta, 
e, é óbv,o, ■oetto por todos eles (uoallllllldáde). O trabalho reinict1do,j1 
no Madw-eira EC, Lideramos o !!JUPO, drvidmdo com o late Clube, com 
apenas uma derrota para o mesmo Diversas atitudes mesquinhas, anti­
profissionais vem sendo tomadas por wn detemunado c1dádão, o que 
oão é de se estranhar. contra os ex-atletas e contra num, porém cada wn 
dá ■qwlo que tem, deve se ressaltar que o cannho que o clube tem por 
nós amdá tem se mantido, nas pessoas dos presidentes e de alguns mem­
broc dá du-etona. pois o tratamento oontmua sendo o mesmo 

Acredito eu que, apo, este relato, mostro e comprovo que nio agi 

com atirude ■nh-esportlva e que, sendo assun, repito, a mmha unagem 
profisS1onal não foi abalada por estas palaYl'lls Somente me senti oom o 

direito de responder a este Jornal, ~culo responsável pela matéria, ctDD• 

prindo o exen:ic10 de ruas funções Ressaltando amda que o repórter 
responsável pela matén■. Sr Adriano Santos, dever,a ter tido o bom 
senso de, se algum nome é citado com palaYl'lls que possam vir a deno­
grir • sua unagem, todo cuidado deve ser tomado e de preferência que a 
outra parte envolVlda SOJ■ ouvida antes mesmo de a matéria ser editada 
Somente ass11D teremos wn jornalismo autêntico, verdadeuo e sério, 
passando paro o leitor a realidade dos fatos e não matérias que possam 
apresentar um sensacionalismo exacerbado. Outrosstm, acredito que o 
meu d1re1to de resposta SOJI atendido, me colocando ao inteiro dispor 

para responder ou atender a qualquer solicitação feita por este órgão de 
imprensa 

Sem mats para o momento, agradeço a atenção dtspensadá. 

CINEMA 

CINE CENTER 1 - "ARMAGEDON "(4' seman2), com Bruce Willis. 
Censura: 10 anos. 'Mr. Magoo (reapresentaçlo), comMia. HOIÍrio'. 14h 
- 16h40m • 18h10m e Z0h50m. 
CINE CENTER 2 - "Arquivo X•, (lançamento~ 'Miquina mortlfera 4 ", 
com Mel Gibson (reapresentaÇio). Censura: 10 anos. Horirio: 14h • 
16h10m - 18h20m e Z0h30m. 

Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Tel .. 763-0767. 

TOP SHOPPING 
GRUPO SEVERIANO RIBElRO Tel.: 667-2241 

IGUAÇU TOP 1 - "ARMAGEOON • (4' semana). Com Bruce Willis. 
Censura: 10 anos. Horirio: 14h30m -17h20m e ZOh20m. 
IGUAÇU TOP 2 -"Arquivo X" (lançamenco), com Oav,d Ouchouny, 
Gilian Andenon e Martin LandatL Censura: 12 anos. Horirio: 15h30m e 
18h!Om e Z0h20m. 

IGUAÇU TOP 3 • "6 dias, 6 noites~ (lançamenco). Censura: 12 anos. 
Hcririo: 14h40m • l 6h40m - 18h40m e ZOh40m. 

Anuncie AQUI 
ligue: 

667-3648 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO UOOCI-DE 29 DE AGOSTO A 04 DE SETE~ DE t998-~ 

Nova geração do 
Futsal iguaçuano 

WN1ND. 8 1SPO 

Jagumho. Serrote, Peterson, Fábio Rnb,co. Andre. Clcr.u e o erprnente /remador Cláudio 
Ro::o. 

A Liga de Desportos de Nova Iguaçu, presidi­
da por Lwz Carlos Pina. recentemente montou a 
nova equipe de adultos para a disputa do C ampe­
onato Estadual, mdumdo tradictonais clubes do 
Estado do Rio, como o late Clube Jardim 
Guanabara, CR Flamengo, Vasco da Gama, 

Botafogo, Flununense e Comary, entre outros A 
Liga espera que este trabalho que esta sendo 
1ruc1ado agora, possa render os frutos deseJados 
nos pró,umos dois anos " Alguém tem que 
apostar nesta garotada", concluiu Lu1 z Carlos 
Pana. 

Handebol do IBC jogará em casa 

&pupe Juvenil de Handebol Feminino do IBC. 

A talentosa eqwpe fenunina do IBC dispu­
tará no dta 5 de setembro, as l 4h30m. a sua 
pnmetra partida no Campeonato Canoca de 
Handebol Juvenil, com a eqwpe do Santa 
Rosa O IBC tentará, nesta partida, se reab1h-

lt #a.lhe~ é 

LAURA 
CARNEIRO 

2525 
DEPUTADA FEDERAL 

PFL 
Emprego e Dignidade 

tar da derrota sofnda para a eqwpe da Man­
gueira pelo placar de 29 a 13 O IBC amda 
tera que Jogar com as segumtes equipes 
Salesiano, Nilópohs, Helênico, Gama Fa­
lho e CaXJas 

GOVERNADOR 2 s 

FuT At .. EM 

4 SF:Gt.: TDOS 
ADRIANO SANTO 

1 • · F:ibto lubídi 
destaque da Liga 

A equipe da Lrga de "10\ • 
lgua,;u que di,putará o Cam­
peonato Estidual remem seu 
pwõ F ih10 Rab1có, 1 foto), um 
dos d~taques nos anmtos0$. 
a ~perança de gol1 no campe­
onato. 

2 "- lnfantil do IBC tem 

que ser apoiado 
O I BC que vem fazendo 

uma excepcional campanha na 
categoria Infantil. sofreu a ma 
prime,ra derrota no campeo­
nato frente a equipe do Clube 
Porrngues, por 3 a 1. Restan­
do uma rodada para o término 
do returno, o I BC encontra-se 
classificado para as finais do 
campeonato. por antecipação, 
sendo a equipe de melhor 
apro,·eitamento no campeo­
nato. O !BC nece.siu do apoio 
de todos no clube para que a 
vaidade não atrapalhe a equi­
pe na reta final da competi­
ção. 

3"- Bráz de Pina x 
Canto do Rio 

O Bráz de Pina Country 
Clube, equipe leopoldinense, 
dará a sua cartada hoJe no Jogo 
com o Canto do Rio. necessi­
tando vencer por uma dife­
rença de 15 gols para obter a 
sua classificação para as finais 
do CampeonatoCanoca. !\les­
mo sabendo que o Canto do 
Rio ainda não ,·enceu nesta 
competição, a tarefa para o 
Bráz de Pina é dificílima. 

4"- Campeonato 
Carioca de Juvenil 

e A 
AFSERJ (As­
soc1ação de 
Futebol de 
Salão do Es­

tado do Rio de Janeiro) defi-
niu os clubes que ido partici­
par do Campeonato deste 1110. 

São eles, EC \la."<uel (\'ila Isa­
bel), EC Iguaçu. IBC, Clube 
Português ('1iteróil, Olaria e 
Piedade. O início está pre\'is· 
to para setembro. 

AI.EX 
SPORTS 

UNIFORMES E 
ACESSÓRIOS 

Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

este endereço: 

Rua Otavio T arquino, 238 
Loja 8 - Nova Iguaçu 

1!' H7-545Z 
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